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ENTREVISTA 

 "A COMUNICAÇÃO 
 PODE SER UM SINAL 
 DE ESPERANÇA" 
 PAULO ROCHA 
 DIRECTOR DA AGÊNCIA ECCLESIA 
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O regresso às rotinas

Carla Rodrigues
advogada

Depois de um período de férias, mais ou menos longo, em 
que quebramos as rotinas, mas quebramos com atitude e 
garra, porque se é para fazer, fazemos em grande, regres-
samos a Setembro. Nas férias desligamos os despertado-

res, abandonamos a roupa de trabalho, as idas à escola, as reuniões 
com os directores de turma, o acompanhamento dos trabalhos de 
casa dos miúdos, os jogos de futebol e os horários a cumprir. As fé-
rias traduzem um período em que dormimos sem pressa, vemos 
televisão pela noite dentro, fazemos jogos em família (mas sempre 
em alerta para as batotices dos mais novos), vamos à praia, janta-
mos a horas tardias, devoramos os livros que aguardavam ansio-
samente por nós, rimos e damos mimo, muito mimo (numa troca 
entre o dar e o receber). O significado das férias é muito isto: um 
período que se quer de ócio, de quebrar rotinas, de estabelecer no-
vos hábitos ainda que temporários, de percorrer caminhos por ex-
plorar, de nos deixarmos ir sem medo e sem relógio.
E porque os períodos de repouso têm tempo contado, quase que 
sentimos o mês de Setembro a aproximar-se, com pezinhos de lã, 
pé ante pé, sem querer fazer muito estardalhaço, sem querer as-
sustar ninguém, mas como que avisando, “vão-se preparando, or-
ganizem os dias, que estou a chegar”. E chega, mais rápido o que o 
desejado, mas chega. E traz consigo aquela parte de nós que ficou 
suspensa, a aguardar o regresso à vida de todos os dias. Traz con-
sigo as rotinas, os horários a cumprir, as horas certas para acordar, 
para jantar, para dormir. Traz consigo os recados aos mais novos 
para que desliguem o computador e o telemóvel, para que prepa-
rem a mochila, para que apaguem a luz, para que durmam cedo. 
O organismo como que se debate num duelo titânico até se render 
ao cumprimento das rotinas. 
Setembro é o mês do recomeço e isto é sobejamente conhecido e 
partilhado. Representa uma espécie de comissão de boas-vindas 
ao que está para vir. E, repetindo as palavras de Daniel Faria, “Seja 
o que for, será bom. É tudo”. O regresso a Setembro é também o
regresso ao que gostamos de fazer, o regresso aos amigos, aos co-
legas de trabalho, da escola, o regresso ao nosso café do costume,
o regresso ao jornal que lemos para ficar a par das notícias. E este
Setembro é ainda mais especial, representa um recomeço cheio de
força, de adrenalina e esperança, afinal a vida como sempre a co-
nhecemos, sem Covid e sem restrições à liberdade, parece estar de
volta. São novos desafios que se apresentam, novos projectos, no-
vos anos escolares, novas escolas (para alguns), novos amigos, no-
vas aventuras, novas oportunidades para uma vida feliz e para nos
deixarmos motivar e envolver pela responsabilidade social, eco-
nómica, ambiental e política, com especial destaque para o cum-
primento do dever cívico de votar neste tempo que é também de
eleições.
É difícil falarmos deste mês sem alguma poesia, sem alguma espe-
rança, sem alguma beleza de alma perante o regresso do Outono,
a estação com cheiro a castanhas assadas, pincelada com as cores
das folhas caídas, ritmada com a adrenalina das vindimas, numa
inspiração do tanto que a natureza tem sempre para nos oferecer,
ainda que tantas vezes a tratemos mal.
Que bom poder regressar a casa ao final de cada dia! Que bom po-
der regressar às rotinas enquanto não chegam as próximas férias.

Os bispos da Europa Central e 
de Leste escutaram testemu-
nhos angustiantes de vítimas 
de abuso na cimeira que es-

tá a ter lugar em Varsóvia, na Polónia, 
sobre abusos sexuais.
Entre os primeiros testemunhos este-
ve o do padre franciscano polaco Tar-
sycjusz Krasucki, que foi violado em 
1993, com 17 anos, pelo padre Andr-
zej Dymer, director de um centro on-
de estava a viver depois de ser expulso 
de um colégio interno.
“Já passaram quase 29 anos desde o 
meu trauma”, disse Krasucki. “As mi-
nhas primeiras tentativas de investi-
gar e clarificar o caso começaram há 
26 anos. O julgamento canónico pe-
nal durou 17 anos. A sentença canó-
nica final foi pronunciada há mais de 
seis meses [cinco dias antes da mor-
te de Dymer]. A sentença foi pronun-
ciada, mas não publicada. Consequen-
temente, até agora a Igreja falhou em 
confirmar oficialmente tanto as mi-
nhas feridas como a culpa do autor do 
crime”.
Durante este período de tempo, três 
bispos serviram na Arquidiocese de 
Szczecin-Kamień, mas nenhum deles 
alguma vez se encontrou com Krasu-
cki. Na verdade, defenderam e prote-
geram o violador, com um dos bispos 
a adiar durante nove anos um segun-
do julgamento pedido pela Congre-
gação para a Doutrina da Fé, do 
Vaticano.
“Hoje falo da minha experiência du-
rante uma conferência internacional 
organizada pela Comissão Pontifícia 
para a Protecção de Menores”, disse o 
padre. “Para mim, este convite é uma 
espécie de reconhecimento oficioso 
do mal que sofri. No entanto, é possí-

INTERNACIONAL

Bispos da Europa Central e de 
Leste ouvem sobreviventes na 
cimeira sobre abusos sexuais

vel que a minha Igreja, a nossa Igreja, 
a Igreja de Jesus Cristo, revele públi-
ca e explicitamente a sentença do jul-
gamento canónico mais longo? Se não 
somos capazes de reconhecer oficial-
mente e dizer a verdade, então como 
é que podemos confiavelmente pro-
clamar Jesus – o Caminho, a Verdade 
e a Vida?”.
Krasucki reconheceu que, ao falar na 
conferência em representação dele 
mesmo, torna-se uma referência im-
portante para outros que foram tam-
bém vítimas na Igreja, e acrescentou 
que as histórias que ouviu são “abso-
lutamente aterradoras”.
O sacerdote também disse que hou-
ve muitas mudanças introduzidas na 
Igreja mas que, no entanto, quando se 
trata de colocar as vítimas como prio-
ridade, a Igreja continua a falhar, no 
que descreve como muita conversa, 
mas pouca acção. Até que isto mu-
de, diz Krasucki, “não podemos falar 
do verdadeiro bem da Igreja” porque 
ainda há mentiras e uma tendência 
para proteger os perpetradores.
A conferência, chamada “A Nossa Mis-
são Comum de Salvaguardar os Filhos 
de Deus”, está a ter lugar à porta fe-
chada, mas o site e as redes sociais da 
Comissão Pontifícia para a Protecção 
de Menores, assim como a conferên-
cia episcopal polaca e o portal Vatican 
News, têm publicado grande parte dos 
procedimentos.
O cardeal norte-americano Sean Pa-
trick O’Malley, arcebispo de Boston 
e presidente da Comissão Pontifícia, 
afirmou que é necessário continuar 
a combater “os abusos sexuais onde 
quer que tenha ocorrido e sem con-
siderar o estatuto ou cargo da pessoa 
que cometeu o crime”.

Leia a notícia completa em www.diocese-braga.pt/
revistaimprensainternacional/noticia/30194/
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Papa francisco

20 DE SETEMBRO 2021 · As testemu-
nhas não se perdem em palavras, mas 
dão fruto. Não se queixam dos ou-
tros e do mundo, mas começam por si 
próprias. Lembram-nos que Deus não 
deve ser demonstrado, mas mostra-
do; não anunciado com proclamações, 
mas testemunhado com o exemplo.

18 DE SETEMBRO 2021 · A esperança 
convida-nos a reconhecer que sempre 
há uma saída, sempre podemos mudar 
de rumo, sempre podemos fazer algu-
ma coisa para resolver os problemas. 
#TempoDaCriação #LaudatoSi’

nomeação

D. João Lavrador nomeado
Bispo de Viana do Castelo
D. João Lavrador foi esta terça-feira nomeado
bispo de Viana do Castelo. O actual bispo da Dio-
cese de Angra, nos Açores, vai ocupar o lugar que
a morte de D. Anacleto Oliveira deixou vago há
um ano.
D. João Evangelista Pimentel Lavrador nasceu a
18 de Fevereiro de 1956. Natural de Seixo, Mira,
foi ordenado sacerdote em Coimbra, a 14 de Ju-
nho de 1981.
Trabalhou no Secretariado Diocesano da Pastoral
Juvenil e integrou, em 1986, o Conselho Presbi-
teral, sendo escolhido para secretário. Dois anos
mais tarde, desloca-se para Salamanca, onde ob-
teve a licenciatura em Teologia Dogmática. Ter-
minou o doutoramento em 1993.
Em Agosto de 1999, o agora bispo eleito de Via-
na do Castelo foi nomeado cónego do Capítulo
da Catedral e Capelão do Carmelo de Coimbra e,
posteriormente, designado secretário da Comis-
são Episcopal da Cultura, dos Bens Culturais e
das Comunicações Sociais pela Conferência Epis-
copal Portuguesa. Passou a ser presidente da
mesma comissão em 2017.
A 7 de Maio de 2008 foi nomeado bispo auxiliar
do Porto (e titular de Luperciana).Em Setembro
de 2015, foi designado bispo de Angra. Tem como
lema episcopal “Tu Segue-Me” (Jo 21,22).

opinião

Se está farto da palavra sinodalidade, veja o 
que é a sua ausência!1 

Jorge Vilaça
padre

1.A história poderia co-
meçar assim: o meu 
pai não era mau. Só 
era duro e de poucas 

palavras. Bastava um olhar 
dele e... A minha mãe não 
era muito de mimos mas era 
muito religiosa. Trabalhava 
noite e dia. A história pode-
ria começar assim: a minha 
mãe sempre foi muito doen-
te. O meu pai tinha de ser pai 
e mãe e sustentar a casa. A 
avó cuidava de nós. A histó-
ria poderia começar assim: ti-
ve uma infância normal e pais 
normais que nos respeitaram 
em todas as nossas decisões. A 
história poderia começar as-
sim: sempre fui muito ner-
voso e gostei de ter tudo sob 
controlo. Fui bom aluno, te-
nho um bom casamento, sou 
bom pai e gosto de ajudar os 
outros. A história poderia co-
meçar, afinal – desculpem – 
de qualquer modo. A única di-
ferença é que um dia “aconte-
ceu-me que, imagine!”.

2. Definição de abusos espi-
rituais: montagem de um sis-
tema de sedução em que al-
guém manipula um outro
através de uma fé, com intro-
missão na intimidade; abu-
so de confiança e de autori-
dade, muitas vezes tolerada;
não se reduzindo à questão
religiosa, é “homicídio da al-
ma”; mesmo que alguns abu-
sos espirituais não possam ser
comprovadamente crimes
não deixam de ser eticamente
reprováveis.

3. Quem está em maior peri-
go? Pessoas em etapas da vida
que esperam muito dos ou-
tros: fases de formação e cres-
cimento ou durante aconteci-
mentos que particularmente
fragilizam a autonomia; pes-

soas com baixo sentido críti-
co e auto-estima, falta de pen-
samento próprio ou demasia-
do sugestionáveis; doentes do 
foro psíquico com dificuldade 
em distinguir o real do imagi-
nário; os que idealizam facil-
mente formadores, fundado-
res, gurus; os que alimentam 
ideias irracionais de perfeição 
e santidade; os que frequen-
tam círculos fechados onde se 
sentem escolhidos e partici-
pantes de um segredo; quem 
confunde “despojar-se” e “sa-
crificar-se” com esvaziamen-
to da própria consciência, au-
toridade com escravidão, hu-
mildade com humilhação, en-
trega com alheamento de si, 
confiança com ausência de 
crítica. 

4. Contextos que favorecem
os abusos: espaços em que se
cultiva o endeusamento do lí-
der e de normas; circulação
de ideias que opõem o corpo
e a alma; interpretações es-
pirituais ou religiosas muito
personalizadas; alinhamentos
institucionais que desprezam
a estimulação intelectual e o
contraditório; prática de espi-
ritualidades rígidas e exclusi-
vistas; círculos em que supos-
tamente há segredos a que só
alguns acedem.

5. Sinais de alarme: sentir-se
humilhado ou (ab)usado; ter
de manter obediência abso-
luta; existência de líderes úni-
cos; punições pela não obe-
diência; invasão do correio
pessoal; necessidade de pedir
autorização para fazer peque-
nas coisas ou obrigações de
expor a intimidade; guias que
se assumem como mãe/pai;
estimulação da culpabilização,
do medo e da vergonha, so-
bretudo no campo da sexuali-
dade; anti-intelectualismo as-
sumido, por exemplo, no con-
trolo no acesso a livros; quan-
do a organização não dispõe
de ferramentas externas de
discernimento; pouco discur-
so sobre criatividade e espíri-
to de iniciativa; quando a frase
“basta que faças como te digo”
é repetida; quando se estimula
a separação das amizades e da
família; quando há ameaças à
integridade, o uso aleatório do
cansaço físico, da privação do
sono e da alimentação.

6. Abusadores: têm uma co-
munidade que os motivam,
apoiam ou, pelo menos, os
toleram; reclamam a autori-
dade, um poder ou apresen-
tando-se como alguém que
atingiu um nível superior de
relação com o divino; reque-
rem directa ou indirectamen-
te obediência cega; isolam as
vítimas em nome de um pre-
tenso bem (“fora daqui nin-
guém te entenderá, ninguém
vai acreditar em ti, não és su-
ficientemente bom, aqui so-
mos uma família”); em alguns
casos apoderam-se de factos
que podem comprometer o
bom nome do abusado, impe-
dindo a denúncia.

7. Conclusão: é muito prová-
vel que, em algum momento,
tenha sido ou conheça alguém
que está a ser espiritualmente
abusado. Raramente os abu-
sados se dão conta de estar a
sofrer abusos espirituais. São
as pessoas mais próximas que
podem dar-se conta. Por is-
so, cultive a verdadeira amiza-
de: tenha sempre um amigo(a)
que seja capaz de lhe dizer
que tem a cara suja. E, já ago-
ra, nesta semana, troque no
texto a expressão “abuso espi-
ritual” por “abuso político”. Vai
dar ao mesmo. Vote.

1. A União das Conferências Europeias de 
Superiores(as) Maiores – UCESM – orga-
nizou, em maio passado, uma conferência
sobre abusos espirituais que pode ainda
ser ouvida no sítio da organização. Qual-
quer semelhança com a realidade pode ser 
mais do que coincidência, mesmo em pias

instituições.

©
 M

EL
A
N

IE
 W

A
S
S
ER



4  IGREJA VIVA  //  QUINTA-FEIRA | 23 DE SETEMBRO | 2021 

[Igreja Viva] Como surgiram 
as Jornadas Nacionais da Co-
municação Social?
[Paulo Rocha] Estou neste 
ambiente de comunicação li-
gado ao Secretariado Nacio-
nal das Comunicações Sociais 
há 25 anos e de facto é uma 
“praxe” chegar a Setembro, 
normalmente na penúltima 
quinta e sexta-feira do mês, e 
acontecerem as Jornadas. Re-
cordo-me, desde que cá che-
guei, de termos este ritmo 
anual de encontro. Primeiro 
muito voltado para os Secre-
tariados Diocesanos, um en-
contro entre esses Secretaria-
dos, sempre com uma análise 
de um tema, um debate mui-
to determinado pela Mensa-
gem do Papa para o Dia Mun-
dial das Comunicações So-
ciais. Progressivamente e a 
pedido dos participantes, as 
Jornadas foram-se transfor-
mando num espaço de for-
mação, focadas em temas 
muito específicos de acordo 
com tendências da comuni-
cação e com as necessidades 
que eram sentidas pelos par-
ticipantes. Tenho a memória 
destes 25 anos, para trás não 
sei bem (risos). 

[Igreja Viva] “Confinamentos 
e Comunicação” é o tema das 

Jornadas deste ano. Porque é 
que ainda é necessário falar 
sobre isto?
[Paulo Rocha] Creio que ain-
da não nos apercebemos do 
que mudou. Sinal disso é ten-
tarmos retomar quase tudo 
como antes do confinamento, 
como antes deste tempo que 
nos obrigou a repensar e a re-
fazer as nossas rotinas. Mas, 
nomeadamente neste sec-
tor da comunicação da Igre-
ja, acho que percebemos que 
muito pode acontecer media-
do pelas novas tecnologias, 
por ferramentas de comuni-
cação que vão facilitar muito 
as necessidades que existem 
de encontro. Claro que há en-
contros que têm de aconte-
cer presencialmente, com as 
emoções que tudo isso gera 
também. No entanto, sobre-
tudo no ambiente pastoral da 
Igreja Católica, acho que há 
muitos projectos que se pre-
pararam, planeiam, muitas 
reuniões que implicam várias 
deslocações que agora podem 
ser facilitadas através de um 
meio como o que estamos a 
usar agora [videochamada]. Eu 
não precisei de ir a Braga pa-
ra estarmos a falar, nem a Flá-
via precisou de vir a Lisboa 
e acho que resulta na mes-
ma (risos). E claro que ago-

ra também há este dado no-
vo: estamos a ver-nos e acho 
que isso também ajuda à co-
municação. Para além disso, 
a necessidade de participação 
em momentos religiosos, no-
meadamente litúrgicos, atra-
vés dos meios de comunica-
ção social, creio que também 
aproximou muitos grupos po-
pulacionais do ambiente reli-
gioso. Falo das transmissões 
das celebrações das missas, 
mas também de outros mo-
mentos religiosos e celebra-
tivos que se criaram mais à 
medida destas ferramentas 
de comunicação. E aí está, se 
calhar, o que falta descobrir: 
o que se foi fazendo foi so-
bretudo passar para o digital
aquilo que fazíamos nos tem-
plos, mas acredito que o de-
safio passa por encontrar no-
vas presenças do religioso no
digital e que essas experiên-
cias sejam significativas para
o nosso quotidiano. E, se pa-
ra nós, que não somos nati-
vos digitais, isto é um recur-
so, para os mais novos é uma
condição de vida, no senti-
do em que é a forma que têm

ENTREVISTA

"TEMOS QUE 
SEGUIR MAIS AS 
PISTAS QUE O PAPA 
FRANCISCO NOS 
VAI DEIXANDO"
FLÁVIA BARBOSA (ENTREVISTA)  

As jornadas nacionais da comunicação social  
realizam-se hoje e amanhÃ em fátima, mas também é 
possível participar online. O igreja viva falou com paulo 
rocha, director da agência ecclesia, para perceber 
porque é que ainda é importante falar de "confinamentos 
e comunicação".

de se relacionarem e de es-
tarem. Acho que as Jornadas 
podem ajudar a tentar perce-
ber em que mundo novo es-
tamos após a pandemia. Essas 
implicações da pandemia vão 
sendo ditas a muitos níveis e 
também nós temos de desco-
brir o que se transformou, o 
que aconteceu de novo para 
conseguirmos dar resposta a 
estes novos palcos que estão 
por aí a acontecer. E vamos 
abordar alguns sectores em 
específico nestas Jornadas em 
que se calhar a comunicação 
foi muito necessária durante 
o tempo de pandemia.

[Igreja Viva] E não pode-
mos esquecer os crentes que 
se (re)aproximaram devido às 
tecnologias…
[Paulo Rocha] Exactamen-
te. Eu acho que há um fenó-
meno impossível de avaliar: a 
quantas novas fronteiras che-
gou aquilo que se passa den-
tro dos templos? É impossí-
vel de avaliar porque a televi-
são já percebemos que chega 
a muita gente – às vezes por 
motivos menos felizes, como 

ainda há pouco aconteceu, até 
com alguma caricatura pelo 
meio –, mas através das re-
des sociais é inimaginável até 
onde chega aquilo que se pas-
sa dentro dos templos. Claro 
que isto é também uma enor-
me responsabilidade e um 
enorme desafio para quem 
coloca qualquer coisa nas re-
des, porque não está a falar só 
para quem conhece e está na 
comunidade, mas para muita 
mais gente. A forma de estar 
presente, a linguagem, o cui-
dado técnico que também é 
necessário a nível de imagem 
e som… tem que ser significa-
tivo para todas as pessoas, de 
forma a que se consiga criar 
empatia com qualquer pessoa 
que possa passar numa rede 
social e apanhar uma trans-
missão, uma conferência, ou 
qualquer outro evento. 

[Igreja Viva] Ainda há muita 
resistência ao digital por par-
te das pessoas que dinamizam 
estas iniciativas?
[Paulo Rocha] Creio que se 
assumiu com relativa natura-
lidade não só as potencialida-
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Quer queiramos, quer não, 
quando estamos em grupo há 
um modo de trabalhar muito 
salutar e muito positivo. Se eu 
estou sozinho, tenho que pro-
curar criatividade e energias 
para dar resposta ao que é 
preciso. E creio que também 
aconteceu, pelo menos sen-
ti isso com a equipa Ecclesia, 
este tempo de pandemia ser 
revelador de características 
e formas de trabalhar muito 
positivas de alguns elementos, 
que se calhar até estavam um 
pouco “escondidos”, ou eram 
“desconhecidos”. Estando a 
trabalhar a partir do seu posto 
de trabalho isolado acabaram 
por revelar novas caracterís-
ticas, novas capacidades que 
agora se colocam sempre ao 
serviço de todos. 

[Igreja Viva] No geral, a Igre-
ja conseguiu dar um salto de 
qualidade na forma como 
comunica?
[Paulo Rocha] Acho que hou-
ve um impacto muito gran-
de que não permitiu uma res-
posta imediata e com a qua-
lidade que se calhar a situa-
ção poderia exigir. Creio que 
faltou perceber que a comu-
nicação poderia ser o grande 
aliado deste momento. Se era 
impossível estar a promover 
encontros ou iniciativas co-
mo sempre aconteceu, talvez 
se tivessem existido alguns 
projectos mais construídos 
em conjunto tivéssemos con-
seguido chegar a uma respos-
ta mais positiva e até a novos 
públicos, com palavras positi-
vas, de esperança, até com si-
nais! Eu acho que é impossí-
vel ficarmos indiferentes ao 
que o Papa Francisco fez logo 
em Março, em Roma, na Pra-
ça de S. Pedro. O que está ali 
em causa não é uma monta-
gem da comunicação social, 
mas é um líder mundial que 
olha para a comunicação so-
cial e diz: através do meu ges-
to levado a todo o mundo pe-
la comunicação social eu pos-
so ser um sinal positivo e de 
esperança para todos! Acho 
que também na comunicação 
social e no seu uso temos que 
seguir mais as pistas que o Pa-
pa Francisco nos vai deixan-
do, ousando criar coisas no-
vas, se calhar até mais arroja-
das, para estarmos mais com 
todas as pessoas porque o ob-
jectivo, no final, creio que é 
esse. A comunicação pode ser 
um sinal de esperança, às ve-
zes com gestos pequeninos, 
com imagens até simples, mas 
que chegam às pessoas e que 
ficam com elas. Esse é que é o 
objectivo.

des das ferramentas digitais, 
como a facilidade que ofere-
cem a quem quer promover 
um debate, ou um encontro. 
Percebeu-se que temos aqui 
grandes parcerias a estabele-
cer com as novas tecnologias 
para levar isso por diante. Mas 
acho que as lideranças católi-
cas que promovem estas ini-
ciativas têm de ter presente 
que não há outra forma de fa-
zer as coisas, porque os públi-
cos estão aí. Sem dúvida que 
é preciso continuar a apren-
der a saber estar, a saber fazer, 
para o conteúdo ser relevan-
te, para que quem passa por 
essas redes possa prender-se 
àquilo que, numa multiplici-
dade de mensagens, está a ser 
promovido. Acho que o gran-
de desafio há-de ser, sem dú-
vida, o não passar simples-
mente para o digital aquilo 
que se faz dentro dos tem-
plos. É preciso pensar numa 
forma muito específica e so-
bretudo é preciso aprender 
com quem sabe estar no di-
gital desde a nascença. Acho 
que o grande desafio das lide-
ranças, sacerdotes ou outras 
pessoas, de toda a gente que 
sente esta inquietação de ten-
tar perceber a melhor forma 
de estar no ambiente digital, 
é perceber que não há melhor 
forma de fazer as coisas do 
que com os nativos digitais. 

[Igreja Viva] Durante a pan-
demia, a Ecclesia surgiu com 
novas iniciativas, como a 
“Zoom In/Zoom Out”. Um 
dos objectivos também foi 
descentralizar a informação?
[Paulo Rocha] Sem dúvida 
que é verdade. Nós vivíamos 
presos ao modelo de funcio-
namento em que temos de ir 
aos locais para fazer a repor-
tagem, trazer a reportagem 
para cá, escrever e publicar. E 
claro que se isto depende de 
quilómetros de estrada que 
tem de se percorrer, é impos-
sível estar em todo o lado. Daí 
que haja sempre uma tenta-
tiva de estimular as parcerias 
com cada diocese, para que a 
rede já constituída possa fun-
cionar e possamos partilhar o 
mais possível a informação. 
Quando nos deparámos com 
não ter de meter gasóleo no 
carro e só ter de ligar o com-
putador, a certo nível as coi-
sas tornaram-se muito mais 
fáceis. Sentimos, por um la-
do, essa aproximação que o 
ambiente digital veio propor-
cionar e, por outro, também 
sentimos uma colaboração 
enorme de todas as dioceses 
e serviços na diversificação 
de fontes. Fomos trabalhan-

do com secretariados dioce-
sanos e as dioceses foram tra-
balhando connosco. Quando 
precisávamos de descobrir al-
guma história conseguíamos 
sempre vozes diferentes nas 
dioceses, porque o Zoom tanto 
se liga a um responsável dio-
cesano, como se liga a outra 
pessoa. Houve, de facto, uma 
diversificação grande de vo-
zes que aconteceu de forma 
muito mais fácil através des-
tas ferramentas. 

[Igreja Viva] Quais foram 
as maiores dificuldades que 
enfrentaram e aprendiza-
gens que retiraram enquanto 
agência de notícias durante a 
pandemia?
[Paulo Rocha] Aquele impac-
to do “vamos todos para casa, 
temos que trabalhar a partir 
de casa” provocou, sem dúvi-
da nenhuma, alguma incerte-
za. Para além do que publica-
mos na Agência, temos tam-
bém um programa na RTP 
2, o programa Ecclesia, e na 
Antena 1. São seis progra-
mas por semana e aí sentimos 
mais o impacto: então o que é 
que nós vamos mostrar, com 
quem vamos falar para passar 
na rádio e na televisão? Conti-
nuamos a gravar as entrevis-
tas em estúdio, mas as pessoas 
vão continuar a ter disponi-
bilidade para lá irem, como é 
que vai ser? Houve realmen-
te alguma incerteza no olhar 
imediatamente para amanhã. 
Houve dois aspectos que aca-
baram por ser reconfortan-
tes, que nos desafiaram e até 
ajudaram a trabalhar: um as-
pecto é sentirmos a comuni-
cação como um projecto que 
não depende de mim, que 
não depende do meu esta-
do de espírito e até dos meus 
gostos pessoais para fazer is-
to ou aquilo. Se eu estou a fa-
zer informação, tenho de ser 
voz daquilo que está a acon-
tecer. Daí que, se o que está a 
acontecer é uma pandemia e 
a adaptação das pessoas às cir-
cunstâncias a que a pandemia 
obriga, a comunicação tem de 
mostrar isso. E tem de mos-
trar as alternativas e ser um 
factor de esperança, não por 
si, mas pelas pessoas que tam-
bém o são, como aconteceu 
com o Papa Francisco tan-
tas vezes. É necessário valori-
zar esses momentos! Depois, 
acho que este confinamen-
to das pessoas e do modo de 
trabalhar foi também muito 
desafiante. Eu senti isso pes-
soalmente, foi desafiante pa-
ra a minha própria capacida-
de e disposição para dar res-
posta àquilo que era preciso. 

Acho que o grande 
desafio das lideranças, 
sacerdotes ou outras 
pessoas, de toda a 
gente que sente esta 
inquietação de tentar 
perceber a melhor forma 
de estar no ambiente 
digital, é perceber que 
não há melhor forma de 
fazer as coisas do que 
com os nativos digitais.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Gen 2, 18-24 
Leitura do Livro do Génesis 
Disse o Senhor Deus: “Não é bom que 
o homem esteja só: vou dar-lhe uma 
auxiliar semelhante a ele”. Então o 
Senhor Deus, depois de ter formado 
da terra todos os animais do campo e 
todas as aves do céu, conduziu-os até 
junto do homem, para ver como ele os 
chamaria, a fim de que todos os seres 
vivos fossem conhecidos pelo nome 
que o homem lhes desse. O homem 
chamou pelos seus nomes todos os 
animais domésticos, todas as aves 
do céu e todos os animais do campo. 
Mas não encontrou uma auxiliar 
semelhante a ele. Então o Senhor 
Deus fez descer sobre o homem um 
sono profundo e, enquanto ele dormia, 
tirou-lhe uma costela, fazendo crescer 
a carne em seu lugar. Da costela do 
homem o Senhor Deus formou a 
mulher e apresentou-a ao homem. 
Ao vê-la, o homem exclamou: “Esta 
é realmente osso dos meus ossos e 
carne da minha carne. Chamar-se-á 
mulher, porque foi tirada do homem”. 
Por isso, o homem deixará pai e mãe, 
para se unir à sua esposa, e os dois 
serão uma só carne.        
    
Salmo responsorial
Salmo 127 (128 ), 1-2.3.4-5.6 (R. cf. 5) 
Refrão: O Senhor nos abençoe em 
toda a nossa vida. 

LEITURA II Hebr 2, 9-11 
Leitura da Epístola aos Hebreus 
Irmãos: Jesus, que, por um pouco, foi 
inferior aos Anjos, vemo-l’O agora 
coroado de glória e de honra por 

“Não separe o homem o que Deus uniu”

itinerário

abraçando-as, começou a abençoá-las, 
impondo as mãos sobre elas. 

REFLEXÃO
 
O Domingo da família! Jesus Cristo alerta 
para a “dureza do vosso coração”. Em 
seguida, confirma a magnanimidade do 
amor que une o marido e a esposa, amor 
eterno, ao mesmo tempo que abençoa o 
fruto desse amor, as crianças.
 
“Dureza do vosso coração”
Os fariseus fixam-se na legalidade. 
Jesus Cristo remete para a originalidade 
desejada e abençoada pelo Criador. 
Aplicar as leis pode ser do mais fácil e 
prático. Ponto final. O Mestre convida-nos 
a aprender com as crianças o que significa 
o amor de Deus.
Ao longo de muito tempo, talvez 
tenhamos esbanjado muitas horas a dizer 
o que é ou não é permitido fazer, ou até 
mais tempo ainda a dizer aquilo que é 
proibido. Como se a Boa Nova de Jesus 
Cristo fosse um compêndio de código 
penal.
O fragmento do Evangelho, neste 
Vigésimo Sétimo Domingo (Ano B), 
contrapõe a má intenção dos fariseus com 
a simplicidade das crianças: os fariseus 
aproximam-se “para O porem à prova”; 
Jesus Cristo aproxima-se das crianças 
para as acolher e abençoar, pois “dos que 
são como elas é o reino de Deus”.
Porque é que preferimos ser «fariseus» 
em vez de sermos «crianças»? Por causa 
da dureza do nosso coração. Quando uma 
criança fica ferida, dizemos que é só um 
arranhão e vai passar rápido. Adultos, 
tendemos a fazer de qualquer «arranhão» 
uma ferida aberta.
Tal como quando somos crianças, só o 
amor é capaz de curar todas as feridas. Só 
o amor é capaz de tornar autêntico aquilo 
que para muitos parece impossível: amar 

causa da morte que sofreu, pois era 
necessário que, pela graça de Deus, 
experimentasse a morte em proveito 
de todos. Convinha, na verdade, que 
Deus, origem e fim de todas as coisas, 
querendo conduzir muitos filhos para 
a sua glória, levasse à glória perfeita, 
pelo sofrimento, o Autor da salvação. 
Pois Aquele que santifica e os que são 
santificados procedem todos de um 
só. Por isso não Se envergonha de lhes 
chamar irmãos. 

EVANGELHO Forma longa Mc 10, 2-16 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Marcos 
Naquele tempo, aproximaram-se de 
Jesus uns fariseus para O porem à prova 
e perguntaram-Lhe: “Pode um homem 
repudiar a sua mulher?”. Jesus disse-
lhes: “Que vos ordenou Moisés?“. Eles 
responderam: “Moisés permitiu que se 
passasse um certificado de divórcio, 
para se repudiar a mulher”. Jesus 
disse-lhes: “Foi por causa da dureza do 
vosso coração que ele vos deixou essa 
lei. Mas, no princípio da criação, «Deus 
fê-los homem e mulher. Por isso, o 
homem deixará pai e mãe para se unir 
à sua esposa, e os dois serão uma só 
carne». Deste modo, já não são dois, 
mas uma só carne. Portanto, não separe 
o homem o que Deus uniu”. Em casa, 
os discípulos interrogaram-n’O de novo 
sobre este assunto. Jesus disse-lhes 
então: “Quem repudiar a sua mulher 
e casar com outra, comete adultério 
contra a primeira. E se a mulher repudiar 
o seu marido e casar com outro, comete 
adultério”. Apresentaram a Jesus umas 
crianças para que Ele lhes tocasse, mas 
os discípulos afastavam-nas. Jesus, 
ao ver isto, indignou-Se e disse-lhes: 
“Deixai vir a Mim as criancinhas, não 
as estorveis: dos que são como elas é 
o reino de Deus. Em verdade vos digo: 
Quem não acolher o reino de Deus 
como uma criança, não entrará nele”. E, 

para toda a vida. A eternidade é o único 
prazo de validade admitido pelo amor.
Dêmos graças a Deus, porque nos deu 
a capacidade de amar e de ser amados. 
Dêmos graças a Deus, porque nos 
ama primeiro e nos ama sempre, sem 
condições e sem prazo de validade. Nada 
nos faz mais felizes nesta vida do que a 
partilha do amor. Um gesto de amor pode 
ser muito simples e pequeno; é, contudo, 
cheio de bênção e de eternidade.
Hoje, precisamos de voltar à 
singularidade do amor de Deus, recordar 
“o princípio da criação” aliado à entrega 
redentora de Jesus Cristo. A dureza 
dos nossos corações pode ser vencida 
pelo eco contínuo do chamamento à 
felicidade, como canta o salmista: “Feliz 
de ti que temes o Senhor / e andas nos 
seus caminhos. / Comerás do trabalho 
das tuas mãos, / serás feliz e tudo te 
correrá bem”.

Acompanhar
As famílias, nas suas configurações 
plurais, vivem hoje mergulhadas 
em tantas situações de fragilidade, 
de sofrimento, tantas feridas, tantas 
cicatrizes, por causa da dureza dos nossos 
corações!
A credibilidade do amor joga-se na 
capacidade de todos nos fazermos 
próximos. Não temos soluções imediatas. 
Podemos, isso sim, caminhar juntos, lado 
a lado, como irmãos, de modo a atenuar 
ou a superar as dificuldades do caminho.
Abraçar e abençoar podem ser verbos 
decisivos para cuidar as feridas das 
relações familiares. Precisamos de 
aprender com o Mestre a «perder tempo»: 
Jesus Cristo perdia tempo para acolher e 
acompanhar, “para fazer amadurecer as 
consciências, para curar as feridas” (Papa 
Francisco). Onde há amor nascem gestos: 
acompanhar!

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

XXVII Domingo comum

Manter o Círio Pascal com a base florida e deixar pender uma 
corda com dois nós a transmitir a ideia de duas argolas.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“Não separe o homem o que Deus uniu”

Semear caridade
Acólitos
Um dia, um monge pediu a São Basílio 
se podia ir habitar sozinho como eremita. 
São Basílio respondeu: “Se viveres 
sozinho, a quem vais lavar os pés?” Por 
isso, não é bom que o homem esteja só. 
Mesmo que o celebrante possa executar 
todos os ritos sem ajuda, a presença 
de outros ministros do altar indica que 
nós somos feitos para a comunhão. 
O outro não é só uma companhia, é a 
oportunidade para o serviço mútuo.

Leitores
Quem usa a Palavra de Deus como um 
reservatório de citações encontra frases 
quase para gostos diversos. Por isso, a 
leitura deve ser não só respeitosa da letra 
do texto, mas deve também ser cordial, 
isto é, feita não com um coração duro, 
mas com um coração de carne iluminado 
pela unção do Espírito. O leitor deverá ter 
um tom de leitura não só para o ouvido 
e o entendimento, mas que amacie 
também o ouvido do coração.

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
“Não separe o homem o que Deus uniu”. 
Esta frase que é usada no sacramento do 

matrimónio poderia também ser usada 
como acção de graças depois de alguém 
comungar. Pela comunhão, Deus une-
-se ao homem numa intimidade mais 
profunda que a união matrimonial. Por 
isso, dizemos na bela oração “Alma 
de Cristo […] não permitais que eu me 
separe de Vós”. Que esta oração seja 
também levada pelo MEC.

Músicos
A harmonia das vozes é uma boa 
metáfora da comunhão das pessoas. 
A música é só uma, mas cada voz faz 
a sua parte. Ora uma sobressai e as 
outras apoiam-na, ora fazem melodias 
diferentes, mas que se harmonizam; ora 
se fundem num uníssono perfeito, ora 
rejubilam num contraponto exuberante. 
Todavia, tudo concorre para a beleza do 
resultado final. Todas deixam “o pai e a 
mãe” para formarem uma só carne.

Celebrar em comunidade
Acolhimento
À entrada da igreja, uma equipa de 
acolhimento dará as boas-vindas a 
cada pessoa, entregando um postal 
que conterá o tema do Ano Pastoral e 
os gestos que se esperam desenvolver 

ao longo do ano para cuidar as feridas: 
visitar, acolher, proteger, acompanhar e 
integrar.

Liturgia estacional
Na abertura do Ano Pastoral, sugere-
se que se faça a experiência de um 
povo que caminha em conjunto, pelo 
que se começará a celebração na 
porta principal da Igreja. Nos ritos 
iniciais, pode usar-se a seguinte 
admonição:
Hoje iniciamos um novo Ano Pastoral 
dedicado à virtude da caridade, para 
cuidarmos das feridas da fraternidade, 
das comunidades, da Casa Comum, 
das relações familiares e dos jovens. 
Animados na caridade e unidos ao 
nosso Arcebispo e a toda a nossa 
Arquidiocese, queremos viver em 
espírito sinodal e samaritano, para 
que esta celebração seja verdadeira 
expressão dos gestos de amor a 
Deus e aos irmãos, pelo caminho 
do esforço de fidelidade amorosa 
e do entusiasmo de sermos filhos 
amados de Deus, irmãos salvos em 
Cristo e habitação do Espírito que nos 
santifica.
Depois da admonição inicial e do 
reconhecimento da nossa condição 
de pecadores, organiza-se uma 

procissão, que iniciará com o 
cartaz do Ano Pastoral. Este será 
entronizado no presbitério. A entrada 
na igreja acontecerá enquanto se 
entoa o Glória.

Homilia
1. Deus cria o ser humano por 
bondade, concedendo-lhe um 
projecto de vida repleto de dignidade, 
comunhão e felicidade. Apesar 
do reconhecimento desta graça 
primordial, o ser humano entra em 
ruptura, pela divisão, pelo pecado.
2. Em Cristo, o ser humano encontra a 
plena unidade, a glória, a vida. Por isso 
n’Ele se reconcilia toda a humanidade, 
gerando frutos de salvação e de 
santificação para todos aqueles que, 
assim, são considerados irmãos, 
porque filhos amados de Deus. 
3. Se o Reino é daqueles que são 
como as crianças, então somos 
chamados a reconhecer a nossa 
condição de filhos amados e de irmãos 
salvos e santificados em Cristo, 
testemunhando com esperança a 
todas as pessoas a alegria de sermos 
filhos de Deus e irmãos de todos. 

Sugestão de cânticos
– Entrada: Vinde, prostremo-nos em terra – Az. Oliveira
– Ap. Dons: Reunidos em Igreja – Somos família – M. Carneiro 
– Comunhão: Dou-vos um mandamento novo – F. Silva
– Final: Quero bendizer-Vos – A. Cartageno

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias para 
o XXVII Domingo do Tempo Comum (Missal 
Romano, 421)
Prefácio e Oração Eucarística: Oração Eucarística 
V/C com prefácio próprio (Missal Romano, 1169ss)

Sair em missão de amar
Não tem sentido viver e celebrar a fé sozinhos: 
partimos com a missão de anunciar a todos que 
somos filhos amados de Deus, salvos e santificados 
em Cristo. Por isso, nesta semana vamos ter a 
coragem generosa de nos encontrarmos com 
o nosso pároco ou com um dos coordenadores 
de alguma actividade, movimento ou serviço da 
comunidade, e vamos comunicar a nossa vontade de 
participação mais comprometida.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano da Comunicação Social 
(Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, Flávia Barbosa, João Pedro Quesado) · Design: Romão Figueiredo 
Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

“Flores de feno” recolhe o melhor da 
poesia de João Aguiar Campos.

São flores “frágeis e meigas” que 
emprestam às palavras o sentido da 

vida. A antologia surpreende pela 
leveza com que trata os temas mais 

duros da existência e pelo olhar atento 
às pequenas coisas do quotidiano.

flores  
de feno

joão aguiar campos

12€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

visita de s. joão paulo II ao sameiro 
recordada em exposição

Jornada de Filosofia da Religião com 
inscrições abertas

Já pode ver na Cripta do Sa-
meiro a exposição “Olhares da 
Imprensa”, que comemora 40 
anos da visita do Papa João 
Paulo II ao Sameiro. A mostra 
estará patente até ao dia 24 de 
Outubro.
Este é o primeiro evento do 
vasto programa relacionado 
com a comemoração dos 40 
anos da visita do Papa São João 
Paulo II ao Sameiro. Trata-se 
de uma exposição de recortes 
de imprensa, publicados em di-
versos títulos de jornais e re-
vistas, locais e nacionais, que 
relatam não só a visita, como 
os acontecimentos anteriores e 
posteriores.
“Acontecimento ímpar, a vinda 
do Papa João Paulo II a Portu-
gal começou a ser notícia com 

A Jornada de Filosofia da Re-
ligião está de regresso no dia 
25 de Setembro. O evento 
tem como tema “A viragem 
teológica da fenomenologia 
francesa” e decorre no Audi-
tório Isidro Alves, na Univer-
sidade Católica em Braga, das 
9h30 às 17h30.
As jornadas, acreditadas co-
mo formação de curta dura-
ção para professores do ensi-
no básico e secundário, terão 
como palestrantes convida-
dos Andreas Lind, s.j., Carlos 
Morujão, João Manuel Duque 
e João Paulo Brito da Costa.

grande antecedência. (...) Unâ-
nimes, os mass media ficaram 
maravilhados com a incontável 
multidão que encheu o Samei-
ro”, refere o Presidente da Con-
fraria do Sameiro, o Cónego Jo-
sé Paulo Abreu.

Agenda

CENTRO PASTORAL
CENTRO PASTORALESCOLA DE FAMÍLIAS: I SESSÃO15H30

26
set

BOM JESUS
BOM JESUSÓPERA  NO LAGO20H30

01
out

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão. Campanha válida 
de 23  a 29  de Setembro de 2021.


